






Cenário da Primeira Infância – Primeiros Mil dias de vida 
em Minas Gerais

Podemos traçar um cenário bem realístico na situação da primeira infância no Estado se olharmos para o indicador de saúde mais clássico e 
importante para essa faixa etária: a Taxa de Mortalidade Infantil, que expressa o número de crianças mortas até um ano de idade para cada 1000 
nascidas vivas.

Os Painéis Temáticos da SES, sempre bem atualizados, tem dados fáceis de serem obtidos sobre a mortalidade no estado, nas 
macrorregiões, nos municípios, sua evolução ao longo do tempo, sua posição em relação à média do estado.



Mortalidade Infantil em Minas Gerais – 
Evolução

Nesse gráfico, presente no Relatório 2023 – o mais recente do Comitê Estadual de Prevenção à Mortalidade Materna Infantil e Fetal de Minas Gerais, 
chama a atenção que a Taxa de Mortalidade Infantil está praticamente estagnada nos últimos 10 anos. Isso é um alerta mas, também, um indicativo 
da pertinência do MAPI – MINAS PELA PRIMEIRA INFÂNCIA. Precisamos inovar se quisermos alcançar os ODS- Agenda 2030 em Minas Gerais.

GRÁFICO 27 – Taxa de Mortalidade Infantil (por 1.000 NV) – Minas Gerais, 2015-2023







Desigualdades étnicas – Quem são as crianças que 
mais morrem?

Análise: A análise da TMI por raça/cor evidencia profundas desigualdades: a TMI entre crianças indígenas é aproximadamente duas vezes maior que a 
taxa geral em Minas Gerais. Essa diferença expressiva decorre de um cenário de vulnerabilidade social e histórica, marcado por transformações que 
impactam diretamente o acesso aos direitos básicos.

As crianças indígenas estão mais expostas a riscos devido a fatores como:

Esses elementos intensificam o processo de adoecimento e contribuem para os elevados índices de mortalidade nesse grupo. 
Sinalizam a importância de um olhar sensível e a elaboração de políticas públicas específicas.

Moradias precárias

Saneamento inadequado

Barreiras linguísticas e culturais

Limitado acesso à informação e aos serviços de saúde


















